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“seria mais um caso vulgar como tantos outros, não fosse a atração e o amor mórbido dedicado ao oculto. Comecemos pelo começo: nesta vida, enganos acontecem, assim como equívocos fazem parte do ‘dia a dia’ do ser humano. Além disto, é necessário salientar que os fatos devem ser  sempre bem analisados, pois às vezes o que podemos notar é que certas coisas não são exatamente o que parecem ser...

E foi justamente o que aconteceu com Jonas, um ‘boa vida’ com 25 anos de sossego e muita tranqüilidade. O rapaz não era de gostar do que os outros rapazes normalmente gostam e levava seu cotidiano a fazer somente o que lhe agradasse e desse prazer: um jovem que sabia o que queria...     

Garoto, de classe média alta...

De gosto extravagante, não quis saber de segundo grau, nem tampouco, de cursinho ou faculdade. Optou por um curso, modelo supletivo, também chamado entre os estudantes de paralelo e partiu para arqueologia.Coisas de menino excêntrico... 

É, talvez seja um exagero de minha parte encará-lo desta forma, vai ver que ele apreciava coisas antigas” - *este foi o relato da assistente – Maria Lucia gostava desta posição , afinal, trabalhou cinco anos como empregada doméstica na casa dos Garlindo Luz, para poder pagar a faculdade e de lambuja, pode participar do comportamento exótico de Jonas. 

Detalhe: Maria, escreveu esta história na igreja, no banco de rezas, ao lado do confessionário. Achava que ali seria perdoada pelos pecados que cometeu ao escancarar a vida das pessoas, sem a mínima decência... 

E ficou com seus pensamentos: “bem... independentemente da arqueologia e dos mistérios que ela desvenda, os dias passavam e as atitudes de Jonas continuavam estranhas. Sem namorada, ele não se relacionava com mulheres. Não praticava esportes e jamais participava de grupos sociais. Ler, nem pensar. Quando muito, manuseava os manuais de escavações, cópias de documentos raros, relatos de povos antigos, enfim, o material que era fornecido no curso de arqueologia. Na verdade ninguém sabia o que Jonas pretendia ser...”

E disse consigo mesma “foi analisando este comportamento que passei a observá-lo com mais atenção. Lembro que em determinada terça-feira de julho – nesta época eu estava em férias - ele acabou de jantar e disse: Lucinha, vou fazer o que mais gosto - seus pais tinham ido ao cinema – então, fez sua higiene pós-refeição e trancou-se no quarto como fazia todas as noites. Eu estava curiosa para saber o que o deixava tão entretido. Ficava no quarto, horas e horas, há dois anos era igual... 
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Naquela noite resolvi criar coragem, e na ponta dos pés fui até a entrada do quarto. Quando apoiei na porta senti que ela abriu, ele havia esquecido de trancá-la... 

Daí, o que vi? Tanto tempo imaginei quais os mistérios que rondavam aquele quarto, para nada. Presenciei uma cena absolutamente sem graça: Jonas sentado numa cadeira em frente à janela, com uma enorme luneta“engatilhada”, olhando os apartamentos do prédio vizinho. Talvez por decepção, não segurei a reação e exclamei: pô Jonas... tantas noites você trancado neste quarto para xeretar os vizinhos? . Falei aquilo sem pensar e me arrependi, afinal eu não tinha direito de entrar no quarto dele e criticá-lo. Eu era apenas a empregada, amiga, mas empregada. Para minha surpresa, ele não achou ruim, aliás, Jonas tinha um gênio muito bom, nestes anos que trabalhei em sua casa, poucas vezes o vi nervoso...

Então, ele me convidou para participar de seu passatempo: vem Lucinha, vem cá, vem... vem ver que barato o modo como as pessoas levam a vida. Todo mundo curte uma tara, pode ter certeza - não vejo a mínima graça, Jonas, as pessoas tem problemas e não cabe a nós analisa-las - tá menina, mas  a maneira de viver de cada um é bem diferente, umas das outras.Vem, dê uma olhada, pegue a cadeira da escrivaninha e sente aqui – confesso que fiquei curiosa, embora preferisse outro tipo de descoberta. Peguei a luneta, olhei e comecei a achar aquilo emocionante. Nos três anos seguintes, até completar meus estudos de psicologia, acabei me transformando na assistente de Jonas, no quesito ‘rastreamento de intimidades alheias’. E tivemos sorte: seus pais tinham vários amigos e gostavam de sair à noite, deixando-nos tranqüilos para bisbilhotar. Quanto a mim, especialmente, cursava faculdade de manhã e aproveitava o período noturno para as observações...

Fizemos até catálogo dos apartamentos espionados e o ‘dia a dia’ e costume de seus ocupantes...

Conhecíamos os horários de cada um...

É engraçado que, ficávamos sozinhos todas as noites e nunca quisemos trocar a luneta por algo mais excitante. Mexericar vicia...

Bem, tudo ia as mil maravilhas, nós sabíamos da intimidade dos vizinhos e eles nem desconfiavam. Até que determinada noite os pais de Jonas foram ao Jockey Clube para uma ‘noturna’ e eu servi o jantar para nós dois. Lembro que fiz seu prato preferido: almôndegas ao molho. Satisfeito, ele comentou: Maria Lucia, você está cozinhado cada dia melhor. Comi demais e que tal a gente ‘passar uma luneta’ no prédio vizinho pra fazer a digestão? - tudo bem, mas depois que eu lavar a louça – respondi. 
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E ele disse: então vai lavando, que eu ajeito o ‘observatório’! E assim, Jonas foi para o quarto, enquanto eu dava um jeito na cozinha: a mãe dele exigia que a casa ficasse bem arrumada...

Assim que terminei as tarefas fui ao ‘observatório’ *Jonas nomeou assim nosso espaço ‘xereta’...

Chegando lá, pude ver que ele já estava sentado em uma das cadeiras focando a luneta em um condomínio de classe média. Do seu lado esquerdo, minha cadeira continuava vaga e entre as duas peças, uma pequena mesa com nossas anotações... 

Então, ajeitei minha almofada e sentei. Jonas, excitado com a aventura e, com o ‘olho pregado’ na luneta exclamou: olha Lucinha, o casal das dez! Eles são pontuais! - ‘e haja fôlego!’ – pensei - deixa eu olhar um pouquinho – pedi...

Mas ele tinha uma surpresa para mim e respondeu: não precisa olhar na luneta  - como, só você vai se divertir? Assim não vale, eu vou ficar fazendo o que aqui? - estava irritada com a proibição, mas Jonas tinha um presente: toma querida amiga, vê se gosta? – e me entregou uma caixa bastante pesada. Quando abri, vi que era um binóculo e naquele momento percebi que ele estava levando aquilo muito mais a sério do que  eu pensava e praticamente, eu estava sendo promovida à encarregada. A partir daí, nosso observatório tinha dois instrumentos de precisão, aliás, havia ganho um binóculo potente. Quanto à luneta, ele recebeu de seu tio Alfredo, dono de uma ótica no centro da cidade. Não duvido que também tenha “faturado” o binóculo do mesmo tio Alfredo, embora nunca tenha comentado sobre isto...

Puxa, naquele momento me senti um capitão de navio...
Bem, o condomínio estava para ser apreciado: famílias assistindo “tv”, algumas ainda jantando, casais em discussão, crianças brincando, jovens em seus computadores, era um ‘prato’ para qualquer bisbilhoteiro...

Tudo ali exposto, a intimidade das pessoas sem censura...

Entretanto, o objetivo de Jonas era outro, sua mira procurava os casais se amando. Ele tinha atração pelo “sexo assistido”. 

Bem, já irritado, porque eu não localizava o “tal casal das dez” ele reclamou: caramba Maria, assim vamos perder o melhor da festa! Você veio aqui para assistir a televisão do vizinho? – detalhe, ele só me chamava de Maria quando estava bravo - tá certo, deixa que chego lá – então retornei a mira do binóculo para o terceiro andar do lado esquerdo e achei: à meia luz uma linda loura e seu parceiro alimentavam as fantasias do meu amigo, eles  o excitavam... e passaram a me excitar também...
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Podia-se notar que a mulher, a loura, era extremamente suave e carinhosa com o parceiro e suas ‘manipulações preparatórias’ deixavam Jonas em êxtase – nossa, como pode haver mulheres tão carinhosas e outras tão grosseiras? – ele comentou – ‘isto, porque você não me conhece, dou de mil a zero nela’ – pensei comigo mesma – aliás, será que eu estava enciumada por causa de seu súbito interesse pela vizinha, ou seria apenas, o resultado da velha competição feminina? Sem chegar a uma conclusão respondi de “bate-pronto”: realmente essa loura é demais! – mas parei por aí, senão ele poderia pensar que eu fazia parte do clube de “Zefão 44”. 

E, o casal continuou nas traquinagens...

E, nós assistimos excitados...

Dois andares acima, uma velha coçava as costas do marido. A cena vista parecia ser esta, a não ser que ela estivesse espremendo cravos do setuagenário – que nojo! – por que eles não fazem tricô ou jogam uma biriba a valer? – comentei – sexo, acho que não lembram mais nada sobre isto... 

Focando um pouco para a direita, dois meninos assistiam tevê enquanto uma garota balançava algo que parecia ser uma boneca. E o casal briguento do segundo andar? Naquela noite gesticularam e falaram demais. Pessoalmente, acho que eles deveriam ser muito chatos, é... estes, certamente faziam parte daqueles grupos padrão que adoram freqüentar um escritório de advocacia na especialidade: Família. Eu imaginava tudo isto, quando Jonas interrompeu: nossa Lucinha, como você está pensativa hoje, ou melhor, está concentrada, menina. Qualquer dia nós vamos esquecer dos vizinhos e fazer algo mais contundente - ele falava, mas não desgrudava da luneta, o cara era ligado no sexo virtual – então respondi: claro Jonas, estou aqui para o que der e vier – “aliás, mais para o que der ou, talvez, dar...” - minha mente se rendera ao prazer – eu gostava de apreciar o pessoal transando, mas por outro lado aquilo me fazia mal, porque eu ficava excitada, molhada e Jonas não agia. De vez em quando chegava a me faltar concentração na faculdade...

Mas, sinceramente, eu também gostava de espionar...

Daí, enquadramos a “janela da cortina florida”. Chamávamos assim porque a cortina daquele apartamento, quando fechada, lembrava um carro alegórico desfilando na ‘Marquês de Sapucaí’. Bem, naquele momento ela estava aberta e para nossa alegria, o casal fazia amor. Eles executavam todas manobras que conhecemos, talvez até caprichassem um pouco mais. Será que o subconsciente daquela dupla avisava que estavam sendo avaliados?

Fiquei um pouco envergonhada, mas gostei muito...
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Eles se lambuzavam com algo esbranquiçado que parecia doce de leite... é, pela sua consistência, deveria ser doce de leite. E eles lambiam com gosto a meleca que era passada um no outro...

Eu podia ouvir a respiração ofegante do meu amigo, que depois de longo intervalo resolveu se pronunciar: Maria Lúcia, que amor gostoso! Esses dois sabem fazer as coisas, são catedráticos no assunto.
É, sabem mesmo! – respondi automaticamente, embora minha vontade, fosse convida-lo para imita-los. Mas completei seguindo outra linha de raciocínio: veja, eles estão levantando... parece que a coisa acabou - pois é, que pena. Vamos ver, vamos ver...  – desta forma, Jonas virou a luneta e saiu à procura de outra atração. Ele queria novidades e ainda havia lares que não tinham sido visitados. Daí, pegou e arrastou o instrumento para outras direções. 

De repente, parou e sinalizou com a mão. Eu deveria focar o mesmo apartamento que havia enquadrado. Algo de muito interessante ele havia descoberto e eu fui atrás da deixa... 

Era um apartamento vazio e estava com as luzes acesas. Nós sabíamos que as três janelas sem tela eram dele, pois conhecíamos o prédio. Mas, àquela hora, um apartamento vazio com as luzes acesas? Por que? Enquanto nos perguntávamos, Jonas me cutucou com o braço e disse: veja a janela do canto! - lá, alguém arrastava algo comprido pelo chão do quarto. Era um manco que puxava e tentava centralizar o objeto, usando de bastante força. Puxava daqui, ajeitava dali, quando nos demos conta do que se tratava arrepiamos dos pés à cabeça: meu Deus... o que é aquilo? – sussurrei assustada - será Lucinha... será que é o que estou pensando? – Pela voz Jonas também estava angustiado e porque não dizer, apavorado. E eu respondi: é, parece que é um... caixão de defunto, enorme! 

E, o manco se esforçava muito para virá-lo com ‘os pés’ em direção à janela. O homem manquitolava, mas aos poucos ia ajeitando o ataúde, uma cena horrível de se ver...

Quando o aleijado parou, o visual em nada melhorou, pelo contrário, uma grande cruz branca incrustada na tampa realçava o esquife negro de tamanho avantajado. Eu não imaginava que um caixão de defunto em um apartamento vazio causasse tamanha repugnância como a que senti naquele momento, era a própria visão do sobrenatural...

Jonas estava pasmo e parecia nem respirar, até que resolveu falar: mas que catso esse manco pensa que tá fazendo?  - se eu fosse você, não me metia. Coisa boa não é... onde já se viu? – comentei, indignada...
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Puts, eu gritei! – olha lá... ele vai abrir! Não quero olhar!

Para nossa sorte o caixão estava vazio. Então, o manco olhou por dentro, passou a mão no forro vermelho vivo, arrumou e afofou bem o pequeno travesseiro, aparador de nuca de defunto e fechou a tampa. Novamente, foi realçada a enorme cruz branca na tampa do esquife... 

Mas, cadê o defunto? Caixão sem ninguém dentro não vale!  – comentou Jonas - acho que ele ainda vai matar o defunto – respondi – e isso são horas de brincar? – meu amigo ficou irritado com a colocação, talvez tenha achado que eu estava zombando do mundo dos mortos. Mas logo expliquei: por acaso, eu estou brincando? O homem coloca um caixão vazio no quarto, logo, só posso esperar que ele vá matar alguém, ora bolas! – será o... Maria Lúcia? Será que esse manco é assassino? Um ‘serial killer’ brasileiro? – uai, pode ser, por que não? Olha lá Jonas, ele apagou a luz – é, e está apagando os outros aposentos... veja Lucinha, está saindo e fechando o apartamento. Que sujeito mais estranho, lembra os passos de ‘Jack, o estripador’  – ‘e tu,  o cara do Janela Indiscreta’ – pensei - depois daquilo não conseguimos mais olhar pra nenhum outro apartamento. Estáticos e pensativos, nos compenetramos naquele quarto escuro... 

O tempo passou e o manco não voltou. Ajeitamos as coisas e nos apressamos para dormir, os pais de Jonas estavam para voltar... 

Eu, particularmente, não consegui dormir direito e acho que Jonas também não, passamos uma ‘noite de cão’... 

O dia seguinte transcorreu normal, porém, vez ou outra, nós passávamos pelo  quarto e olhávamos para aquele apartamento. Sem luneta ou binóculo, nada de especial se podia distinguir. Mas tudo estava quieto... muito quieto... nem sinal do manco...

E assim, continuamos desassossegados o dia todo...

Sete horas, a mãe de Jonas recebeu uma ligação no celular: “alô! Sim querido! Vamos jantar com o pessoal do clube? Sim! Oito em ponto na porta do escritório? Está bem! Não vá me deixar esperando que lá é difícil de estacionar! Outro pra você...”
Jonas me olhou significativamente e continuou tomando água - vai sair hoje mãe? – perguntou, como se isto fosse alguma novidade – vou, vamos jantar com o pessoal do clube e depois daremos uma esticadinha até a casa do Wilsom, seu pai já havia dito isto ontem à noite, só faltava confirmar. Maria Lúcia, parece que o jantar está atrasado, então... deixa que comemos a carne assada amanhã no almoço. Tá aqui um dinheiro, pega e pede uma pizza para vocês, vê lá o sabor que o Jonas quer - pra mim mãe, qualquer uma vai bem – ele adorou, seus pais saírem novamente, estava obstinado pelo manco e seu caixão...
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E completou: o Lucinha, pode pedir se você também gostar, meia mozarela e meia aliche – aliche, Jonas, não é um pouco salgada? – tá, então... pede uma portuguesa – concordei com ele, mas eu sempre acabava escolhendo o sabor e não seria a  portuguesa.

Para a mãe dele tanto fazia, quem iria comer éramos nós... – bom – ela disse - vocês que vão comer, que se entendam – “mamãe” deixava a gente livre, às vezes, livre até demais. Pena que o filho só gostasse de sexo virtual... 

E assim, dona Luzia saiu pouco antes das oito e nós pedimos a pizza: escolhi “champignons com catupiry”. Jonas comeu comigo na cozinha e enquanto apreciávamos a massa, ele comentou: hoje teremos uma noitada daquelas. Escuta, será que o manco já matou alguém?-nossa Jonas, você está levando a coisa na brincadeira? Acha normal este maníaco ter um caixão de defunto em casa? -claro que não, principalmente porque está vazio. Mas o que podemos fazer?  – ele respondeu com ironia - chamar a polícia, por exemplo – retruquei – mas o homem não praticou nenhum crime, pelo menos que tenhamos conhecimento. Acusa-lo de que, de fazer coleção de caixão? Deixe o manco na dele e vamos só observar - é, você tem razão - tive que concordar que faltava a vítima...

Assim, acabamos de comer e fomos para o “observatório”. A ansiedade era tanta que deixei os pratos e talheres para lavar depois...

Naquela noite, por mais que a gente tentasse curtir as cenas de sexo que nossos vizinhos proporcionavam, os pensamentos se concentravam no apartamento do coxo. Ficamos até quase onze e meia à espreita do homem e de seu caixão. Interessante, ele havia fechado as cortinas do apartamento e não sabíamos a quantas andava o ataúde. Quanto ao quarto, parecia não ter sido visitado: as luzes permaneciam apagadas desde a noite anterior. Até Jonas, que estava mais acostumado a acampar em frente à janela, já estava cansado de ficar na mesma posição. Então ele disse: Lucinha, o negócio é a gente dormir... amanhã eu tenho que ir para o cursinho e você tem faculdade cedo. Eventualmente ele dava uma de responsável e eu concordei, pois já estava cansada. Antes que eu saísse do quarto ele completou: vou ficar na campana, se o manco aparecer eu te chamo.
Nesta expectativa fui para o meu quarto...

Dormi mal...

As próximas duas noites foram iguais: bastava seus pais sair de casa,  nós ‘acampávamos no observatório’... 

E nada do manco... com o cadáver...

Com as cortinas fechadas, nem o caixão se via...
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Na verdade, desde que aquele caixão de defunto apareceu no apartamento do vizinho, ele roubou a cena. Nós estávamos curiosos para saber o final daquela história e os relacionamentos amorosos nos outros apartamentos podiam esperar...

Até da loura esquecemos...

E tudo continuava igual até que...

No sábado à tarde, Jonas me chamou afobado: Maria Lúcia! Maria Lúcia! Vem rápido mulher! Vem rápido pra não perder! - que foi, parece louco?– fiquei assustada com aqueles gritos – e ele disse: o manco!  O manco! - o que tem o manco? – perguntei - ele estava lá! – lá onde? – no apartamento, abrindo a cortina e ajeitando o caixão! Não deu tempo para eu te chamar na hora - ajeitando o caixão? Ajeitando o caixão, como? – eu queria saber mais sobre aquela loucura - ajeitando o caixão, ora! Olhando ele, abrindo e fechando a tampa... passando um pano, alisando... sei lá... você nunca viu alguém ajeitar caixão? – eu não! Onde é que eu iria ver alguém ajeitar um caixão? – ah, pera aí... mas então de hoje não passa, hoje ele mata alguém! – exclamei! Vai enfiar um cadáver nele! - será? Bom, assim que meus pais saírem, eles vão a galeria de arte e voltam tarde, nós vamos “grudar no cangote” do manco. Vamos ficar pior do que a Scotland Yard em cima do estripador, tá? –“o tal do estripador não sai da cabeça dele, deve ser um problema de infância”, pensei - lógico, não perco isto por nada. Mas será que ele ficará lá? – perguntei – porque, enquanto nós combinamos uma estratégia, o homem já podia ter matado alguém - eu estava com a idéia fixa de um possível homicídio – e Jonas respondeu: eu não estou perdendo a janela de vista, qualquer coisa te aviso antes – tá legal “Sherlock Jonas”!

O jantar foi servido e a mãe de Jonas pareceu perceber nossa ansiedade: o que foi meu filho, você está com o pensamento longe? Tá com algum problema? Se estiver, você sabe que pode contar comigo – não mãe, estou bem, apenas preocupado com algumas descobertas que o pessoal da arqueologia fez esta semana – não sei se ela acreditou, mas que ele pensou rápido, pensou... 

Entretanto ela estava cismada e o pai só observou: e você Maria Lucia, está do mesmo jeito que meu filho, “no mundo da lua”? O que vocês estão aprontando? – o pai olhou fixamente aguardando uma resposta – eles eram ótimos e normalmente, eu jantava com a família - não estamos aprontando nada dona Luzia – mas também se estiverem, a culpa é nossa – interferiu Dr. Carlos – olhem, vocês podem ficar sossegados que não está acontecendo nada – concluí - quando levantaram, ouvi o pai perguntar à esposa: será que o Joninho é veado, mulher?
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Bem, o casal saiu e nós ficamos à vontade para observar...

Sentamos nas cadeiras e nos preparamos. Empunhando luneta e binóculo, respectivamente, ficamos aguardando que acontecesse alguma coisa no apartamento do manco. Quanto aos outros vizinhos, naquela noite não chamaram atenção...

O tempo passava e nada, continuava tudo apagado. Então, fui buscar dois refrigerantes para amenizar a angústia da espera... 

Quando estava na cozinha Jonas me chamou às pressas: vem Lucia! Lucinha! Vem rápido que o manco chegou! Corre menina!

Larguei tudo e voltei correndo ao quarto. Então empunhei o binóculo e acompanhei os movimentos de meu amigo. Foquei o quarto e o caixão continuava no mesmo lugar. Estava aberto, escancarado. Diante daquela cena surrealista, indaguei: não chegou o cadáver? Que coisa mais horrível!  – vamos esperar que ele logo virá! – exclamou Jonas! – é só ter paciência que o morto vem - depois disto, como se a gravura animasse, as coisas começaram a acontecer, o manco abaixou e suavemente abriu a tampa do caixão. Sua forração parecia mais vermelha do que na outra noite: estava vermelho sangue. Enojado com aquela cena, Jonas comentou: mas que tipo  de velório é este que não há parentes ou amigos, muito menos defunto - e o manco continuava ali parado em frente ao caixão...

De repente, a porta do quarto abriu e alguém entrou, pelo menos o suspense parecia estar no final...

Era uma linda mulher e estava nua...

Ela passou pelo homem, subiu num apoio e deitou no caixão...

Ele passou a mão sobre seu corpo e se despiu também. Muito excitado e com grande esforço trepou no esquife...

A visão foi chocante...

O manco deitou sobre a mulher e eles iniciaram a cópula...

Naquele delírio alucinante, as gotas de suor escorriam de sua testa, pingando sobre os seios da fêmea e, o louco frenesi só terminou quando o aleijado prostrou sobre ela.Aquilo foi demais para Jonas que, apesar das estranhas manias, sempre deu preferência aos vivos e nunca fantasiou os mortos... 

Pois é, desde aquele episódio meu amigo mudou muito... 

Quanto a mim: acabei a faculdade, abri uma clinica e hoje, aqueles dias são apenas lembranças. Tá certo que Jonas de vez em quando me visita após o expediente, sabem como é: logo em frente a minha clínica, há um prédio e, de repente, podemos observar os moradores e suas intimidades, afinal... nesta vida ninguém é de ferro e todos precisam se divertir..”
